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Flocos de neve densos e gordos caíam do céu escuro. Pegos por um vento forte, eles foram chicoteados em uma tempestade cruel. Gabriel Black olhou pela janela da cozinha para a noite. Ele não estava muito preocupado em ficar preso na neve. Ele tinha bastante comida e a cabana era aconchegante. Era normal aqui e propício para seu trabalho. Ele tinha uma frase girando e girando dentro de sua cabeça como os flocos de neve lá fora. Ele a testou em voz alta, mudando as palavras, ouvindo o som em sua língua.

Gabriel xingou, assustado, saindo de seu devaneio quando a torradeira tossiu duas fatias de pão escurecido e o alarme de fumaça disparou com um grito estridente. Ele pegou a chave da persiana e tateou por um momento antes de abri-la. Uma rajada de ar noturno gelado o gelou instantaneamente até os ossos. Tremendo, ele acenou com um pano de prato sob o alarme de fumaça.

Um lampejo de movimento foi registrado na periferia de sua visão, preto contra a neve que caía espessa na varanda lá fora. Assustado, ele se virou no momento em que uma figura alta entrou pela janela e apontou uma arma para ele.

Gabriel congelou. Dedos gelados deslizaram por suas costas enquanto ele olhava para o homem em sua casa. O intruso tinha quase trinta anos, alguns centímetros mais alto que Gabriel e ombros e peito mais largos. Ele usava uma camisa fina, jeans e sapatos de lona finos, apesar do tempo lá fora estar pelo menos dez graus abaixo de zero. Seu cabelo preto desgrenhado estava molhado de neve. Seu rosto pálido e atraente era dominado por grandes olhos verdes. Alguns dias de barba escura por fazer cobriam seu maxilar. Seus lábios e nariz estavam azuis e ele tremia violentamente, seus dentes batendo uns contra os outros.

“Pare com isso.” Ele levantou a voz acima do barulho irritante do alarme de fumaça.

Gabriel olhou para ele. Ele agitou o pano repetidamente até o alarme desligar, deixando um silêncio repentino quebrado apenas pelo som do intruso batendo a janela e guardando a chave no bolso.

Os dois homens se encararam do outro lado da cozinha. O coração de Gabriel disparou de terror. Todo o calor havia abandonado a cozinha depois de ficar exposta aos elementos do norte congelado por apenas alguns segundos. Ele não tinha certeza se era medo ou frio que o fazia tremer. Ele olhou para o cano da arma e se perguntou se esta noite seria a última. Era quase engraçado. Ele esperava que o centro-sul do Alasca, no meio de uma tempestade de neve uivante, fosse o refúgio mais seguro que se poderia encontrar. Quem poderia ter previsto que um homem seminu de repente sequestraria a solidão perfeita de Gabriel? Quem em sã consciência faria isso?

Ele encontrou sua voz e falou com muito mais coragem do que sentia. “Que porra você pensa que está fazendo?”

O homem se aproximou, bem no espaço pessoal de Gabriel. Seu rosto era como pedra, mas ele ainda não conseguia parar de tremer. “Você não pode fazer perguntas. Eu quero roupas secas.” Ele cutucou Gabriel com força com a arma no peito. “Mova-se.”

Gabriel se virou. Ele guiou o intruso pela sala de estar. O fogo crepitante o aqueceu novamente. Ele chegou às escadas e subiu em pernas de madeira, imaginando se poderia se virar de repente e surpreender o homem, chutando a arma de sua mão. Mas seu convidado indesejado o seguiu tão de perto, seus corpos estavam quase se tocando e quando ele chegou ao topo, Gabriel sentiu a arma cravando na parte inferior de suas costas.

Quando entraram no quarto, seu convidado gesticulou para o guarda-roupa. “Vamos. Quero o suéter mais grosso que você tiver.”

Gabriel escolheu uma calça de moletom e um suéter com capuz forrado de lã que ele usava para cortar lenha para a fogueira.

“Roupa íntima e dois pares de meias,” disse o homem com a arma.

Gabriel tirou os itens de uma cômoda. Ele jogou tudo em uma pilha na cama e olhou mais uma vez para o intruso. O homem não parecia nem um pouco intimidado. Se alguma coisa, ele parecia divertido.

“Fique perto da janela enquanto eu me troco. Nem pense em tentar nada porque eu juro que vou atirar na sua cabeça antes que você consiga se mover.”

Gabriel se posicionou conforme as instruções, de modo que o homem ficou entre ele e a porta. Ele observou enquanto o sujeito colocava a arma na mesa de cabeceira. A chave da janela da cozinha se juntou a ela. Então ele tirou algo do bolso de trás da calça e as colocou lá também. Um par de algemas.

Que porra é essa?

Gabriel olhou para elas com os olhos esbugalhados. Elas tinham a chave pendurada na fechadura e pareciam um conjunto de policiais de verdade, em vez de um par falso barato de uma sex shop. O que exatamente esse cara estava fazendo com eles e ele as trouxe com ele especificamente para conter qualquer morador que encontrasse?

O estranho seguiu a direção do olhar de Gabriel. Ele deu um sorriso repentino, seus dentes retos e brancos perolados, seu rosto inteiro se iluminando e elevando-o muito além de apenas bonito. O estômago de Gabriel se apertou em um nó duro e confuso. Então o cara piscou para ele e o calor subiu pelo pescoço de Gabriel em uma onda escaldante.

O quê?

Seu captor se abaixou e tirou os sapatos encharcados de seus pés, seguidos por suas meias. Seus pés estavam molhados e azul-avermelhados de frio. Gabriel quase sentiu pena dele naquele momento antes de se lembrar que o sujeito havia forçado sua entrada em sua casa.

Então ele começou a desabotoar a camisa e o olhar de Gabriel se transformou em um olhar fixo. O homem tirou a peça dos ombros, revelando um torso esculpido que quase fez a pressão sanguínea de Gabriel disparar. Cristo, o corpo do cara era tão... duro. Gabriel lutou contra a vontade de perguntar o quanto ele levantava. Ele devia ir na academia todos os dias. Seus bíceps estavam salientes, seus peitorais estavam definidos e seu abdômen ondulado. Seu peito não tinha pelos. Apenas uma linha escura de pelos desaparecia tentadoramente além de sua cintura.

Seus olhares se encontraram e se mantiveram por longos segundos. O intruso tirou a camisa de um braço e depois do outro. Ele tinha tatuagens nos dois ombros e nos braços, uma explosão de cores e linhas intrincadas. Ele segurou a camisa em uma mão. Ele pareceu por um momento estar se exibindo diante de Gabriel, não é? O ar estava repentinamente fechado.

O estranho torceu o lábio. “Vire-se, pervertido.”

O rosto de Gabriel queimou. Ele se virou para encarar a janela e se perguntou o que diabos havia de errado com ele. Um cara força a entrada na sua casa e você pausa para admirar o corpo dele? Controle-se antes que ele atire em você.

Gabriel ficou em silêncio. Ele ouviu o som de um zíper, o farfalhar de tecido.

“Mova-se.” O intruso estava parado perto da porta, gesticulando com a arma.

Ele não pôde deixar de notar que o cara parecia menos intimidador nas roupas de Gabriel. Mais suave, quase.

Na pequena sala, Gabriel teve que passar perto dele. “Pegue isso.” O homem indicou a pilha de roupas molhadas e com desgosto, Gabriel as pegou, segurando-as com os braços estendidos.

Ele desceu as escadas com o estranho atrás dele. No salão, o sujeito o empurrou de repente em direção ao fogo crepitante. “Queime-as.”

Gabriel jogou-as no fogo. Ele se moveu por reflexo para pegar o atiçador da lareira. O sujeito o atingiu no pulso com a coronha da arma.

Gabriel arfou, cambaleando para trás, segurando sua mão. “Eu não estava...”

“Claro que não. Eu farei isso, obrigado.” O homem pegou o atiçador e, com um olhar furioso para Gabriel, cutucou com força o pano em chamas no fogo.

Gabriel esfregou o pulso. A pele estava vermelha e já começando a ficar roxa.

“Desculpe se acertei sua mão de punheta.” O estranho sorriu sem mostrar os dentes. “Vá me fazer uma bebida quente.”

“O que você quer? Café?”

"Sim."

Gabriel olhou ao redor freneticamente em busca de uma arma assim que entrou na cozinha. As facas estavam todas em uma gaveta; certamente o sujeito o ouviria vasculhando de qualquer maneira. Uma cafeteira recém-preparada estava na chapa quente. Ele poderia correr para a sala de estar e jogar...

Ele olhou para cima. O intruso estava parado na porta apontando a arma para sua cabeça. Ele levantou uma sobrancelha para Gabriel. "Sério?"

“O quê?” Gabriel fez seu tom leve e inocente.

“Despeje a porra do café.”

Gabriel abriu o armário acima de sua cabeça e pegou uma caneca. Ele derramou café nela e colocou a jarra de volta na chapa quente.

“Qual é o seu nome, menino bonito?”

Gabriel engoliu em seco. Ele se virou para encarar o estranho. “Gabriel.”

“Bem, Gabriel.” O sujeito curvou um dedo e acenou imperiosamente. “Venha. Aqui.”

As pernas de Gabriel ficaram fracas de repente. Ele arrastou-se alguns passos para frente.

"Mais perto."

Agora seu estômago se contraiu de ansiedade.

"Mais perto."

Eles estavam cara a cara, o nariz de Gabriel quase tocando o queixo do sujeito. Ele tremia todo. Os olhos verdes do homem seguraram os seus por um longo tempo antes que ele falasse.

“De joelhos.”

"O quê?"

O homem agarrou o ombro de Gabriel e o jogou no chão com força. Na altura da virilha do sujeito, Gabriel olhou para o intruso. Oh, Deus, ele faria Gabriel fazer algo com ele? E a onda repentina de excitação que o atravessou significava que ele era o maior degenerado de todos os tempos?

O estranho olhou para ele por longos segundos. Ele segurou a arma ao seu lado em vez de apontá-la para Gabriel. Metal tilintou em sua mão do nada e então ele agarrou o pulso dolorido de Gabriel e prendeu uma algema em volta dele. Gabriel gritou e lutou furiosamente. Seu convidado o empurrou contra o aquecedor escaldante e prendeu as algemas em volta do cano.

“O que diabos você está fazendo, seu maníaco?”

O homem foi até sua caneca de café. “Fale mais baixo, estou com dor de cabeça.” Ele colocou a arma no balcão.

“Você está com dor de cabeça? Acho que você quebrou meu pulso, seu filho da puta...” Gabriel sibilou quando seu ombro fez contato com o radiador.

Seu convidado pareceu se divertir. “Não seja uma rainha do drama. Se eu quisesse quebrá-lo, você saberia.”

"Você é louco, você é louco pra caralho. Você sabe qual é a sentença para invasão de domicílio?"

“Cale a boca.” O cara tomou um gole de café. “Eu quero uma refeição, um banho e uma cama quentinha. Só isso.” Lentamente, seu olhar caiu sobre o corpo de Gabriel, demorando-se, pareceu-lhe, em sua virilha. “Talvez.”

Um arrepio percorreu Gabriel. Seu corpo não conseguiu evitar sua reação automática e ele o amaldiçoou. Ainda admirando esse idiota que provavelmente vai atirar em você e estuprar seu cadáver! Porra, se recomponha, você está tão faminto por sexo que chegou a esse ponto?

Ele imaginou o interesse naqueles intensos olhos verdes?

O estranho se encostou no balcão, ainda olhando para ele. “O que você está fazendo aqui fora? Você é algum tipo de eremita?”

Entre os dentes, Gabriel disse: “Venho aqui uma vez por ano”.

"Para quê?"

“Escrever.”

O sujeito pareceu impressionado e Gabriel sentiu uma estranha satisfação. “Você é um escritor?”

“É isso que os escritores geralmente fazem.”

A expressão de seu captor era como granito. “Há quanto tempo você está aqui?”

“Talvez dois meses.”

"Você está sozinho?"

"Sim."

“Onde está seu celular?”

“Eu não tenho nenhum.”

O estranho soltou uma risada alta e então avançou em direção a Gabriel.

“Não me toque, porra.” Gabriel deu um tapa nele com a única mão livre.

O cara caiu de joelhos. Ele agarrou Gabriel, dando tapinhas nele, mãos nos quadris, então se virando para ficar de bunda.

“Sai de cima de mim, porra!”

Gabriel se contorceu. Quanto mais ele lutava, mais perto o cara ficava, até que ele estava bem na cara dele, o nariz quase tocando o dele e Gabriel estava ciente do calor e dos músculos sólidos do corpo do estranho. Ele olhou para o rosto do homem e seu olhar encontrou o dele.

Seus olhos estavam luminescentes, pupilas dilatadas, cílios grossos lançando uma sombra em suas bochechas. Por um momento, o intruso pareceu inseguro. Seus lábios estavam separados; ele mordeu o inferior com dentes retos e brancos. Ele olhou fixamente nos olhos de Gabriel por um longo tempo e então pareceu se sacudir para acordar.

Ele enfiou a mão no bolso de trás de Gabriel e puxou seu celular. Gabriel suspirou e caiu no chão enquanto o homem recuava pela cozinha e continuava a beber seu café. O sangue ainda corria nas veias de Gabriel. Ele não conseguia analisar se era medo ou excitação.

“Quantas pessoas sabem que você está aqui?”

“Algumas,” Gabriel murmurou.

"Quem?"

“Marcia, minha agente. Meu amigo, Jordan e meu parceiro, Jack.” Falar o nome em voz alta deu a Gabriel uma pontada de dor indesejada. Ele não precisava pensar em Jack naquele momento.

O homem levantou uma sobrancelha. “Jack,” ele disse como se estivesse tentando pronunciar o nome na língua. “Você é gay.”

“Não brinca, Sherlock.”

"Você é um babaca falastrão, não é? Isso vai te dar problemas um dia."

“Pegue o que quiser e saia da minha casa.”

O hóspede indesejado engoliu seu café. Ele encheu a caneca novamente. “Eu já disse o que eu quero. Então não vou a lugar nenhum até dormir na sua cama quentinha. Se você não tem um cobertor elétrico, espero que você me aqueça pessoalmente.” Mais uma vez seu sorriso era de lábios apertados, seus dentes presos atrás dos lábios, mas seus olhos verdes brilhavam com travessura e diversão.

Suas palavras acenderam um fogo dentro de Gabriel. Ele lutou consigo mesmo e perdeu. Ele se perguntou se sempre teve algum tipo de fantasia do tipo Síndrome de Estocolmo. Que outra razão para explicar sua atração instantânea por esse homem? Ele fazia bondage com Jack ocasionalmente, mas nunca pensou que ser acorrentado a um radiador por um criminoso desequilibrado o faria gozar.

Seus olhares se mantiveram por longos segundos.

O homem olhou para o iPhone de Gabriel. “Com que frequência essas três pessoas entram em contato com você?”

A mudança repentina de flerte para negócios fez a cabeça de Gabriel girar. Porque o estranho estava flertando, certo? O que mais ele poderia interpretar? Quantos invasores de casa faziam comentários sobre seu refém os aquecendo?

“Marcia liga esporadicamente. Ela geralmente espera que eu ligue para ela. Ela sabe que não gosto de ser incomodado. Jordan liga talvez uma vez por semana e Jack liga todo dia.”

“Ele ligou para você hoje?”

“Não,” disse Gabriel.

O estranho olhou para ele por um momento. Gabriel quase conseguia ver as engrenagens girando em seu cérebro. Jack daria o alarme se Gabriel não atendesse o telefone? Era duvidoso; ele provavelmente ficaria aliviado. Mais uma vez a dor fendeu seu peito.

“O que você tem para comer?”

“Tem sobras de caçarola na geladeira.”

O cara se virou e abriu a geladeira. Ele procurou nas três prateleiras antes de localizar uma tigela de plástico verde. "Isto?"

"Sim."

Seu captor levou a comida para o micro-ondas. Ele abriu a porta, afrouxou a tampa antes de colocar a tigela, então fechou-a novamente. Ele girou o botão para dois minutos antes de se encostar no balcão, olhando Gabriel com os braços cruzados sobre o peito. Gabriel não pôde deixar de notar novamente que suas roupas pareciam muito melhores no intruso do que já tinham parecido nele. As calças de moletom estavam moldadas confortavelmente em suas coxas fortes e revelavam uma ampla protuberância no tecido. Gabriel engoliu em seco e desviou o olhar. Sua bunda estava começando a doer de ficar sentado no chão da cozinha e ele mudou de posição.

“Você vai me dizer seu nome, já que não tem pressa de ir embora?”

O homem o olhou fixamente por um momento. “Ethan,” ele disse.

“Esse é seu nome verdadeiro?”

“É o único nome que você vai receber.”

“É um nome bonito. Talvez eu o use no meu próximo livro. Para o cara que é decapitado na primeira página.”

Ethan se virou e procurou na gaveta atrás dele, pegando um garfo. “Você é um cara engraçado, sabia? Você deveria fazer stand-up.”

“Sério? Você é muito gentil.”

Os dois se encararam através da divisão da cozinha. A discussão verbal excitou Gabriel quase tanto quanto a luta física de um minuto atrás. Era inútil se iludir mais sobre o quanto ele estava atraído por Ethan, mas ele precisava se concentrar na tarefa em mãos. Ou seja, como escapar desse maníaco. Nenhum deles iria a lugar nenhum nessa tempestade de neve, então o melhor que ele poderia esperar fazer era subjugar o estranho e contê-lo. Seu pau gostou dessa ideia. Ele se contraiu em seu jeans e ele cerrou os dentes e tentou pensar racionalmente. Então ele percebeu algo.

“Você é algum tipo de prisioneiro fugitivo?”

Havia uma prisão de segurança máxima a alguns quilômetros de distância em Seward, cercada pelo parque nacional em que sua cabana ficava. Ele nunca havia considerado seriamente uma ameaça, apenas tendo um vago vislumbre dela enquanto dirigia do aeroporto de Anchorage. Certamente ninguém poderia escapar de lá?

Os olhos de Ethan se estreitaram. Um batimento cardíaco de silêncio pairou entre eles. “Você faz perguntas demais.”

“Então você é. Da prisão.”

“O que eu disse?” Ethan fez uma careta para ele.

“Quando você vai embora?”

Ethan bufou e lançou-lhe um olhar pétreo. “De manhã, se o tempo estiver calmo, ok? Vou precisar levar seu carro.”

Gabriel o olhou com hostilidade indisfarçável. O rosto do homem havia perdido aquele tom azulado, mas ele notou que o intruso ainda tremia como se não conseguisse se aquecer. Ele sentiu uma pontada de pena e se repreendeu. Que diabos? Este homem entrou em sua casa armado, roubando suas roupas e comida e sem dúvida sua cama esta noite e... o quê? Você quer dar um abraço nele para aquecê-lo? Às vezes Gabriel era gentil demais para seu próprio bem.

Ethan voltou sua atenção para o micro-ondas enquanto ele apitava. Ele abriu a porta e removeu a refeição, mexendo a comida na tigela antes de levantar o garfo cuidadosamente até a boca.

Gabriel observou. Cristo, o que havia de errado com ele? Não havia como negar que ele e Jack estavam em dificuldades quando ele foi embora, e já fazia semanas desde que eles tinham sido íntimos, mas ele estava muito atraído por esse valentão que tinha se forçado a entrar na casa de Gabriel. Ele amaldiçoou a si mesmo e seu pau. Esse homem pode atirar em você a qualquer minuto e você está olhando para a língua dele e pensando como seria em volta do seu pau?

Ethan levou seu prato para a mesa e puxou uma cadeira. Ele comeu alguns bocados e então olhou para Gabriel. “Você fez isso sozinho?”

"Sim."

“Está bom. Pensei que você seria um péssimo cozinheiro quando vi sua tentativa de fazer torradas.” Ele gesticulou para o pão carbonizado ainda alojado na torradeira.

Gabriel sorriu pesarosamente. “Essa coisa é meio feroz.”

Ele viu um sorriso se formar nas bordas da boca sensual de Ethan. Deus, o homem era outra coisa quando sorria.

“Então, você é um escritor famoso, Gabriel?”

Gabriel deu de ombros. “Na verdade, não. Eu vendo o suficiente para sobreviver.”

“Que tipo de coisas você escreve?”

"Terror."

“Daí a decapitação.” A expressão no rosto de Ethan mudou para admiração relutante. “Sempre fui fã disso. O Sr. King é meu favorito.”

“O meu também. Eu tento o meu melhor para não copiar o estilo dele.”

“Agora estou intrigado. Vou ter que ler suas coisas e ver se você é bom.”

Eles se entreolharam. Gabriel não conseguiu evitar se apegar ao fato de que eles tinham algo em comum. Talvez ele pudesse derreter o homem de gelo falando sobre seus livros.

“Estou tendo muitas ideias agora,” ele disse.

Ethan sorriu. “Aposto que sim. Um assassino brutal força a entrada na sua casa e o mantém em cativeiro. Você vira o jogo dominando-o e desmembrando-o lentamente, mantendo-o vivo o máximo possível.” Os olhos do sujeito brilharam, mas Gabriel não ouviu nada além da segunda palavra.

Ele olhou para Ethan. “Você é um assassino brutal?”

Toda a diversão desapareceu do rosto de Ethan. “Eu só estava dando um exemplo,” ele disse firmemente e enfiou outro bocado de comida.

A mente de Gabriel girou. O terror o consumiu por inteiro. Ele esfregou o pulso machucado e esfolado.

“Há quanto tempo você está com seu parceiro?”

Gabriel levantou a cabeça. “O quê?”

“Jack. Quanto tempo?”

“Quatro anos.”

Ethan continuou comendo, suas bocadas intercaladas com goles de café. Ele não disse mais nada.

Gabriel tentou mais uma vez pensar sem focar nos muitos atributos físicos favoráveis ​​de Ethan. De alguma forma, ele tinha que tirar a arma dele. Mas primeiro, ele tinha que fazer o cara desalgemá-lo. Ele tinha que fazer isso em algum momento, certo?

“Você está planejando me deixar aqui a noite toda?”

Ethan deixou o garfo cair na tigela. “Muito bom,” ele disse. Ele empurrou a cadeira para trás e colocou o prato na pia. “Vou tomar banho. Comporte-se.”

“Você ouviu o que eu disse?” Gabriel exigiu.

“Eu te ouvi.” Ethan passou por ele e deu um tapinha em sua cabeça como um cachorro. “Eu simplesmente escolhi não responder.”

"Seu filho da puta."

Ethan se virou na porta, seus olhos se estreitaram. “Me xingar não vai me fazer gostar de você,” ele disse.

“Como é? Seu maldito presidiário desgraçado.”

Por um momento, Ethan pareceu que ia socá-lo. Gabriel enrolou seu corpo, preparando-se para o golpe. Mas Ethan simplesmente ficou ali olhando para ele e gradualmente a raiva foi drenada de seu rosto para ser substituída por... desolação total. Ele se virou e saiu correndo da cozinha.

Gabriel o encarou. Embora a sobrevivência fosse prioridade em sua mente, ele não conseguia deixar de se perguntar sobre Ethan. Parecia óbvio que ele era algum tipo de criminoso, mas se fosse, por que ele não atirou na cabeça de Gabriel no momento em que ele entrou na cabana? Oh Deus, talvez ele pretendesse mantê-lo para resgate, talvez sob alguma ideia equivocada de que ele era rico e, portanto, teria pessoas dispostas a pagar. Seus pensamentos se voltaram para Jack e a agonia atingiu seu peito.

Ele ouviu os passos de Ethan na escada e então olhou ao redor da cozinha freneticamente em busca de uma solução para seu problema. Seu coração começou a bater forte. Impossivelmente, ele tentou arrancar seu pulso da algema, apenas conseguindo irritar a pele. Ele puxou com força o cano, tentando arrancá-lo do chão, sem sucesso.

Gabriel ouviu a água começar a cair acima de sua cabeça e recostou-se em fúria impotente, pensando em todas as coisas que adoraria fazer com o belo desgraçado que tinha entrado em sua casa sem avisar.
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Ethan permaneceu lá em cima por vinte minutos. Quando voltou, seu cabelo estava molhado e afastado do rosto. Ele tinha se barbeado e a remoção da barba por fazer tirou anos dele. Ele parecia fresco e jovem. Mais bonito do que nunca. Ele olhou para Gabriel quando o olhar de Gabriel demorou.

"O quê?"

Gabriel desviou o olhar. “Tire as algemas. Eu preciso fazer xixi.”

Os olhos felinos de Ethan se estreitaram. Ele hesitou por um momento antes de tirar uma chave do bolso e se abaixar sobre Gabriel. Gabriel podia sentir o cheiro de sua própria colônia nele. O cheiro era muito mais inebriante do que jamais foi nele. Picante, excitante, perigoso. Caramba, Ethan parecia um dos modelos dos anúncios de colônia, todo testosterona e carne dura. Gabriel o imaginou de terno, olhando para a câmera.

Eau de Refém. Para o criminoso perspicaz.

Em vez de fazê-lo rir, seus pensamentos o excitaram. Seu pau começou a engrossar.

Ethan destrancou a algema do radiador, deixando a outra metade pendurada no pulso de Gabriel. Ele se moveu para trás, nivelando a arma para ele.

Gabriel subiu lentamente, seu traseiro dormente, aliviado por estar longe do calor. Ele andou pela sala de estar onde o fogo tinha se apagado em brasas e começou a subir as escadas.

“Espere,” ordenou seu captor.

O corredor levava à porta da frente e Ethan tinha espiado as chaves penduradas na fechadura. As chaves do carro de Gabriel estavam presas ao anel. Ele suspirou enquanto Ethan girava a chave, certificando-se de que a porta estava trancada, antes de arrancá-la da fechadura e guardar o molho no bolso.

Ele sorriu para Gabriel enquanto voltava para as escadas, nada disso alcançando seus olhos. Gabriel subiu, seguido por Ethan, aqueles olhos queimando suas costas, aquele corpo muito perto mais uma vez. Ele parou quando chegou à porta do banheiro.

“Depressa.” Ethan gesticulou com a arma.

“Eu posso cuidar disso daqui, obrigado,” disse Gabriel.

Ethan se aproximou, seus olhos tão frios quanto água do mar. “Eu acho que não. Tem lâminas de barbear aí. Você pode se matar ou algo assim.”

Gabriel zombou. “Por você? Que desperdício de sangue.”

Ethan o empurrou para o banheiro. Ele agarrou a camisa de Gabriel e o prendeu na parede. "Eu e você vamos brigar muito em breve se você continuar assim."

Gabriel sentiu o calor do corpo do intruso. Ethan estava apertado contra ele com muita força, de perto e pessoalmente, as pupilas dilatadas em seus olhos verde-claros e suas narinas dilatadas como um touro em disparada. O manuseio rude apenas excitou Gabriel ainda mais. Cristo, seu pau estava ficando duro. Ele engoliu em seco, lutando contra isso, pensando em sua declaração de imposto de renda, em quanto ele odiava editar seus livros e no pesadelo que era publicidade. Nada funcionou. A mão de Ethan permaneceu torcida em sua camisa e o pau de Gabriel se encheu implacavelmente. Ele fechou os olhos, respirou fundo e lentamente algumas vezes e rezou a Deus para que Ethan não o matasse por isso. Suas inalações apenas atraíram o cheiro inebriante e excitante de Ethan ainda mais para suas narinas e enviaram mais sangue correndo para o sul. Sua pele formigou de necessidade. Ele não conseguia se lembrar da última vez que um homem o excitou dessa forma.

Ethan soltou tão abruptamente que Gabriel caiu de costas contra a parede. O intruso ficou olhando para ele, sua respiração saindo em ofegos agudos. O silêncio esmagou a sala. Gabriel esperou por censura, por Ethan derrubá-lo.

Ethan deu um passo para trás e nivelou a arma. “Anda logo e faz xixi ou pode ficar aqui a noite toda.”

Gabriel caminhou até o vaso sanitário. Ele levantou o assento. Suas mãos tremiam enquanto ele abria o zíper. Olhando para a parede, ele desejou que sua ereção desaparecesse. Ele fechou os olhos com força enquanto sua tumescência diminuía, mas sua bexiga se recusou a dar sua carga.

Ele suspirou. “Não posso fazer isso enquanto você estiver assistindo.”
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